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O São Pedro é um riacho de primeira ordem da bacia do rio Iguatemi que apresenta a maior parte de seu leito coberta por vegetação ripária. Em condições como esta a insetivoria tende a ser o hábito alimentar predominante entre as espécies de peixes. Assim, almejou-se com este trabalho caracterizar a dieta das espécies de peixes em três pontos de coleta localizados nos trechos superior, intermediário e inferior do riacho São Pedro e reunir as espécies em grupos tróficos a fim de responder a seguinte questão: “a insetivoria é o hábito alimentar que congrega maior número de espécies ao longo do gradiente longitudinal do riacho São Pedro?”. Os peixes foram coletados por meio de pesca elétrica em novembro de 2013 e janeiro/março/junho de 2014 em três pontos de coleta que contemplaram os trechos de cabeceira, intermediário e foz do riacho. Os estômagos foram quantificados pelo método volumétrico. Os grupos tróficos foram estabelecidos por meio de análise de remoção do efeito do arco (DCA) para os três pontos de coleta. Foram analisados 220 estômagos de doze espécies de peixes (Astyanax altiparanae, Astyanax aff. bockmanni, Crenicichla britskii, Eigenmannia trilineata, Gymnotus sp., Gymnotus inaequilabiatus, Hyphessobricon sp., Hoplias malabaricus, Imparfinis schubarti, Knodus moenkhausii, Phalloceros harpagos e Rhamdia quelen). Invertebrados aquáticos, representados predominantemente insetos, foram os itens com maior contribuição na dieta das espécies. Invertebrados terrestres, vegetais e peixes também foram consumidos. As DCAs revelaram a ocorrência de quatro grupos tróficos: invertívoros aquáticos, invertívoros terrestre, piscívoros e herbívoros, sendo o primeiro com maior número de espécies em todos os pontos de coleta. Os resultados permitiram responder de forma afirmativa a questão acima lançada: insetos foram importantes para a maioria das espécies do riacho estudado. Pondera-se que a vegetação ripária seja importante fonte de detrito vegetal, constituindo um substrato favorável a colonização por insetos aquáticos, de forma que a sua conservação é de expressiva relevância para manutenção da ictiofauna do riacho São Pedro.  
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